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RESUMO

Este trabalho apresenta uma análise do crescimento da produção de grãos no
Brasil, com ênfase na diferenciação regional e no papel particularmente dinâmico
da região Centro-Oeste, tanto em termos de crescimento da produção como de
aumento mais rápido da produtividade da terra. Sugere-se que esse dinamismo se
deve às condições naturais mais favoráveis no Centro-Oeste à produção agrícola
com nível tecnológico mais alto. O trabalho mostra, também, que o maior
crescimento da produção agrícola no Centro-Oeste nos anos 80 se deveu à política
de preços mínimos, que embutia um estímulo regional. Em suas conclusões, o
trabalho sugere algumas implicações da análise para o tema da distribuição de
renda e pobreza rural.



ABSTRACT

This paper presents an analysis of the growth of production of grains in Brazil,
with an emphasis on the regional differentiation and on the particularly dynamic
role of the Center-West, in terms of growth of production as well as of yields. It is
suggested that this dynamism is due to the more favorable natural conditions in
the Center-West for agricultural production at the highest level of technology. The
paper shows, also, how the minimum price policy contributed to the growth of
production in the Center-West in the 1980s. In the conclusions, the paper suggests
some implications for the analysis of income distribution and rural poverty.
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1 - INTRODUÇÃO

Vários autores atribuíram à expansão agrícola da região Centro-Oeste um papel
relevante na desconcentração espacial da atividade econômica do país, sobretudo
da indústria [Diniz (1993 e 1995) e Guimarães Neto (1997)]. Os efeitos de
encadeamento para a frente e para trás desse desenvolvimento agrícola do Centro-
Oeste também foram objeto de estudo detalhado de Castro e Fonseca (1995).
Além disso, há uma opinião generalizada de que a região Centro-Oeste, por
produzir grãos mais baratos que os estados do Sudeste e do Sul, poderia ter uma
vantagem comparativa nas atividades de criação e abate de aves e suínos.
Acredita-se que o Centro-Oeste, assim como outras regiões de solos de cerrados
no Nordeste e no Norte, ainda possa aumentar sobremaneira sua produção agrícola
e contribuir para o aumento das exportações, caso ocorram melhorias na infra-
estrutura de transportes, considerada prioritária pelo governo e incluída no Plano
Plurianual de Investimentos (PPA).

Este trabalho apresenta uma análise do crescimento da produção de grãos no
Brasil, com ênfase na diferenciação regional e no papel particularmente dinâmico
da região Centro-Oeste. São focalizados as diferenças regionais no crescimento da
produtividade da terra e os impactos das políticas comercial e agrícola adotadas na
década de 90.

O texto está distribuído em oito seções, incluindo esta introdução. Na Seção 2, é
analisada a evolução da produção de grãos no período 1973/99, em dois níveis:
nacional e regionalmente. A maior parte da nossa atenção se volta para a
comparação das diferenças entre as décadas de 80 e 90. Na Seção 3, os principais
grãos são desagregados e analisados separadamente. A performance relativa das
lavouras, tanto na produção como em termos de produtividade, é analisada de
forma comparativa entre as regiões. A Seção 4 examina as diferenças no
crescimento da produtividade entre as regiões, enquanto a Seção 5 analisa se a
queda na produção de grãos nos anos de 1990 e 1991 foi devida somente às
mudanças de políticas, como geralmente é argumentado, ou também às condições
climáticas desfavoráveis. A Seção 6 apresenta informações sobre diferenças na
qualidade do solo entre as regiões. Mostra a baixa qualidade do solo do Centro-
Oeste sob baixos níveis de tecnologia e os efeitos de maior utilização tecnológica
para a melhoria da qualidade do solo dessa região. A Seção 7 explica como a
política de preços mínimos distorceu o comércio inter-regional de grãos na década
de 80, inviabilizando a exportação de grãos do Centro-Oeste nos períodos de
safra. Finalmente, na Seção 8 apresentamos um resumo dos resultados e
fornecemos algumas idéias sobre as implicações deste estudo para as políticas
agrícolas e para a pesquisa futura.

2 - EVOLUÇÃO DOS AGREGADOS DE ÁREA E PRODUÇÃO DE
GRÃOS: BRASIL E REGIÕES

Após um período de rápida expansão nos anos 70, a taxa de crescimento da área
total colhida de grãos no Brasil foi bastante reduzida na década de 80 (ver
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Gráfico 1).1 A área colhida para esses grãos aumentou 36% entre 1973 e 1980,
mas somente 13% no período 1980/89. Houve uma queda significativa na área no
biênio 1990/91, o que será discutido mais adiante, seguida por um período de
relativa estabilidade nos anos 90. A área colhida para esses grãos no final da
década de 90 foi essencialmente a mesma do começo dos anos 80. Contrastando
com a área colhida, a quantidade total produzida tem crescido sistematicamente. A
conseqüência tem sido um aumento significativo do rendimento físico agregado
durante todo o período,2 principalmente na década de 90. Esses ganhos de
produtividade nos anos 90 são, por um lado, devido à mudança na composição da
produção de grãos e, por outro, à modernização tecnológica e à retirada de
produção das terras marginais que foram cultivadas no final da década de 80.3 É
provável que a abertura da economia e a redução do papel do Estado, por meio das
políticas de preços mínimos e crédito rural, tenham levado a uma reorganização da
geografia da produção mais consistente com as vantagens comparativas regionais.

Gráfico 1
Área e Produção de Grãos — Brasil
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Fonte: IBGE.

A Tabela 1 permite fazer um contraste regional com respeito à evolução
comparada desse agregado de grãos. Deixando de lado o Norte, por sua pequena
expressão quantitativa, pode-se notar o seguinte: no caso do Nordeste, há
estagnação relativa da área e da produção agregada, com exceção do período
1994/97, quando os patamares de área colhida e quantidade produzida dão um

                                                          
1 Neste trabalho consideram-se “grãos” os seguintes produtos: algodão herbáceo, arroz, feijão,
milho, soja e trigo. A inclusão do ano de 1999 se deve à informação de que a produção agrícola em
outubro (quando este trabalho foi finalizado) já podia ser considerada definitiva.
2 O aumento da produtividade da terra mostrado no Gráfico 1 também se confirma com medidas
mais amplas de produtividade, como a do total dos fatores [ver Gasques e Conceição (1997)].
3 É claro que seria preferível agregar grãos pelo valor ao invés do peso. A agregação usada aqui,
simplesmente somando as quantidades, fornece somente uma primeira aproximação.
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salto. Os dados revelam uma elevada instabilidade da produção nessa região,
especialmente a partir de 1981. Note-se que essa instabilidade segue de perto a
instabilidade de área colhida, e seria interessante refazer a análise usando área
plantada no lugar de área colhida, o que poderia retratar um quadro mais grave
ainda de risco agrícola na região.

Tabela 1

Área e Produção de Grãos por Região — 1973/99
(Em Milhões de ha e t)

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste
Anos

Área Produção Área Produção Área Produção Área Produção Área Produção

1973 0,2 0,2 5,6 3,8 6,3 8,2 11,3 16,7 2,6 3,5
1974 0,3 0,3 5,5 3,3 6,3 8,7 13,9 21,4 2,9 3,8
1975 0,3 0,4 5,9 3,8 6,4 8,0 14,8 23,1 3,3 4,2
1976 0,3 0,4 5,2 2,8 6,6 9,1 16,5 27,2 4,2 5,2
1977 0,4 0,4 6,2 4,1 6,5 8,8 16,6 27,4 4,4 5,8
1978 0,4 0,4 6,1 3,9 6,4 7,5 16,1 20,4 4,4 4,2
1979 0,4 0,5 5,9 3,5 5,9 8,6 17,6 21,9 4,5 6,1
1980 0,5 0,7 5,8 3,0 6,4 9,9 17,6 30,5 5,2 7,5
1981 0,6 0,7 5,8 2,0 6,7 10,1 16,1 30,9 5,2 6,7
1982 0,6 0,8 7,5 4,0 6,9 11,0 16,6 26,8 5,5 8,1
1983 0,4 0,5 4,1 1,3 6,2 10,5 15,3 26,0 5,3 8,2
1984 0,7 0,9 6,7 4,4 6,5 9,7 15,7 28,5 5,9 8,8
1985 0,7 0,8 6,9 3,9 6,6 11,5 16,5 31,8 6,2 10,8
1986 0,8 1,0 8,2 5,5 6,8 11,9 16,0 24,3 6,9 11,6
1987 0,8 0,9 6,7 2,4 6,8 12,4 16,8 34,3 7,6 13,9
1988 1,0 1,2 8,5 6,0 6,7 12,8 16,7 30,8 7,8 14,7
1989 1,0 1,3 8,1 5,1 6,6 13,0 16,6 34,6 8,2 17,4
1990 0,8 0,9 5,9 2,5 6,2 9,4 15,8 31,5 6,9 11,4
1991 0,9 1,1 7,4 5,4 6,2 12,8 15,1 23,3 6,1 13,3
1992 0,9 1,1 7,0 3,5 6,2 12,5 15,3 35,6 6,7 14,6
1993 1,1 1,4 4,5 3,3 5,8 12,3 15,0 36,5 6,8 15,1
1994 1,2 1,6 8,2 7,1 5,9 11,9 14,7 36,0 7,7 18,3
1995 1,2 1,7 7,9 6,6 5,6 12,5 14,6 39,5 7,8 18,8
1996 1,3 1,8 7,8 6,7 5,1 11,2 14,5 34,7 7,0 18,2
1997 1,3 1,8 7,8 6,6 5,0 12,4 14,4 36,2 7,2 19,3
1998 1,4 2,0 4,4 3,8 4,7 11,3 14,3 36,7 7,9 20,5
1999 1,5 2,3 5,8 6,2 4,9 11,9 14,1 37,1 8,5 24,0

Fonte: IBGE  — Produção Agrícola Municipal (período 1973/96) e Levantamento Sistemático da Produção
Agrícola (1997/99).

No caso do Sudeste também ocorre estagnação relativa da área colhida e até uma
tendência de queda nos anos 90. A quantidade total produzida, por outro lado,
mantém o mesmo patamar desde 1985. Com a área colhida se reduzindo e a
produção total relativamente estável, o resultado tem sido ganhos de
produtividade nessa região nos anos 90. Uma decomposição das fontes desses
ganhos é discutida a seguir e deveria ser investigada com mais detalhes em
pesquisa posterior.
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O caso da região Sul é similar ao da Sudeste. Ocorre estagnação (e até queda após
1989) da área total colhida, com a produção agregada crescendo pouco na década
de 80. Em contraste com o Sudeste, a produção de grãos no Sul atinge um novo
patamar nos anos 90. Em conseqüência, houve na região ganhos substanciais de
produtividade. Vale a pena notar, também, que parece existir uma instabilidade
maior da produção de grãos na região Sul em comparação com o Sudeste e o
Centro-Oeste, um tema ao qual retornaremos.

Em contraste com as outras regiões, a área colhida no Centro-Oeste cresceu por
um fator de aproximadamente três durante o período, embora, como em outras
regiões, esse crescimento tenha sido interrompido após 1989. A produção de grãos
também tem crescido de forma bem mais rápida no Centro-Oeste do que nas
outras regiões. A produção de grãos nessa região cresceu aproximadamente 550%
nos períodos 1973/75 e 1997/99, muito mais do que no Sul e no Nordeste — por
volta de 80% — e no Sudeste, menos de 50%. Como resultado do grande aumento
na produção de grãos no Centro-Oeste, a produtividade da terra tem crescido
durante todo o período, atingindo níveis sem precedentes nos anos 90.

Um outro ponto que merece ser comentado posteriormente é a grande queda
ocorrida na produção de grãos em 1990, nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, e em
1991, na região Sul, gerando uma crise na produção brasileira de grãos em 1990 e
1991, como mostra o Gráfico 1. Essa crise não se deveu apenas a mudanças nas
políticas agrícolas e comerciais, como usualmente se acredita, mas também a dois
anos consecutivos de condições climáticas desfavoráveis.

3 - DESEMPENHO REGIONAL NA PRODUÇÃO DOS DIFERENTES
GRÃOS

Nesta seção analisamos as informações anteriores, desagregadas por produtos. No
caso do Nordeste (Tabela 2), pode-se ver que os aumentos de área e de produção
no período 1994/97, constatados na Tabela 1, deveram-se principalmente ao
desempenho do feijão e do milho, além da incorporação da soja como produto
regional. Nos casos do feijão e do milho, esse bom desempenho deveu-se apenas
às boas condições climáticas nesse período. Em 1998 e 1999, o desempenho
agrícola regional voltou a desapontar.

No que tange às regiões do Centro-Sul, há uma nítida tendência recente de queda
na área e na produção de algodão (com exceção do Centro-Oeste), do arroz (com
exceção da região Sul e, mais recentemente, do Centro-Oeste) e do trigo. Os
Gráficos 2 a 4 deixam isso claro. É notável o salto na produção do trigo entre
1985 e 1989, devido à política de subsídio que visava à auto-suficiência do país.
Como conseqüência dessa política, a produção média no período 1985/89 foi
aproximadamente 155% maior do que em 1980/84, e 100% maior do que em
1990/94, quando já tinha sido abandonada.
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Tabela 2

Área e Produção de Grãos: Nordeste — 1973/99

Algodão Arroz Feijão Milho Soja
Anos

Área Produção Área Produção Área Produção Área Produção Área Produção

1973 853 335 866 1.125 1.681 868 2.199 1.512 0 0
1974 809 268 737    909 1.589 639 2.392 1.529 0 0
1975 672 224 889 1.292 1.792 708 2.498 1.614 1 1
1976 490 143 943 1.229 1.668 372 2.145 1.014 1 1
1977 685 234 1.034 1.493 1.955 727 2.486 1.645 0 0
1978 601 229 1.042 1.444 1.963 704 2.539 1.511 4 5
1979 521 170 1.129 1.344 1.793 683 2.443 1.256 2 3
1980 559 147 1.275 1.484 1.791 501 2.193 830 2 2
1981 576 155 1.319    899 1.891 448 2.032 506 3 1
1982 684 204 1.574 1.981 2.513 729 2.777 1.133 1 1
1983 420 102 999    620 1.266 228 1.435 312 7 5
1984 888 518 1.108 1.539 2.277 848 2.400 1.471 32 44
1985 1.013 459 976 1.139 2.290 720 2.592 1.538 72 86
1986 956 388 1.384 2.068 2.685 959 3.039 1.907 112 160
1987 338 128 1.344 1.015 2.329 430 2.497 622 181 159
1988 699 482 1.444 2.080 2.911 968 3.186 2.053 259 393
1989 555 198 1.369 1.787 2.652 752 3.081 1.743 410 621
1990 330 151 1.051    855 1.995 580 2.139 649 377 226
1991 335 217 1.213 1.728 2.731 1.069 2.865 1.885 216 452
1992 360 167 1.211    834 2.542 830 2.569 1.140 343 505
1993 181 113 1.120 1.102 1.369 479 1.448 949 426 683
1994 404 285 1.193 1.809 2.848 1.230 3.206 2.722 503 1.024
1995 360 172 1.226 1.732 2.654 1.029 3.053 2.438 571 1.256
1996 247 120 1.152 1.783 2.754 1.121 3.151 2.794 534 921
1997 295 150 1.098 1.478 2.695 1.193 3.066 2.504 604 1.312
1998 160   59 685    720 1.297 415 1.506 1.036 728 1.529
1999 137 227 755 1.203 2.008 910 2.164 2.176 779 1.642

Fonte: IBGE  — Produção Agrícola Municipal (período 1973/96) e Levantamento Sistemático da Produção
Agrícola (1997/99).

Com a queda na área colhida de algodão, arroz, feijão e trigo no Sudeste, o milho
e a soja têm aumentado sua importância relativa. A área do milho tem se mantido
relativamente constante nos anos 90, ao contrário da área da soja. Em termos
percentuais, contudo, o milho aumentou sua participação relativa no total dos seis
cultivos, de uma média de 45% na década de 80 para 51% nos anos 90. A
importância relativa da soja nos seis produtos também cresceu, passando de 13%
para 19%. Então, considerando somente grãos, o Sudeste tem crescentemente se
especializado na produção desses dois cultivos. Com a queda na área total colhida
de grãos no Sudeste e a redistribuição das terras remanescentes entre os cultivos,
era de se esperar que os rendimentos físicos aumentassem. Esse é, de fato, o caso
de todos esses cultivos, com exceção do algodão. Os rendimentos físicos do feijão
têm crescido mais do que os outros produtos — com uma média 33% maior na
década de 90 do que na de 80 —, enquanto os rendimentos físicos da soja têm
crescido menos que os outros, apenas 5% no mesmo período.
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Gráfico 2
Produção de Algodão nas Regiões Sudeste, Sul e

Centro-Oeste — 1973/99
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Fonte: IBGE.

Gráfico 3
Produção de Arroz nas Regiões Sudeste, Sul e

Centro-Oeste — 1973/99
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Fonte: IBGE.
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Gráfico 4
Produção de Trigo nas Regiões Sudeste, Sul e

Centro-Oeste — 1973/99
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O Sul apresenta um padrão diferente. Apesar de a área colhida de grãos ter caído
10% na década de 90 em comparação com a de 80, grande parte dessa queda pode
ser atribuída à redução na área plantada do trigo, e em menor grau à da soja. Tanto
a área plantada do arroz como a do milho cresceram. A mudança mais
significativa na composição da área plantada tem sido o aumento do milho, de
uma média de 31% nos anos 80 para 35% nos anos 90, e uma redução
correspondente para o trigo, de 15% para 11% no mesmo período. Essa média dos
anos 90 para o trigo esconde o fato de que a sua participação no total caiu para 6%
em 1995 e deu um salto para mais de 10% em 1996 e 1997, reduzindo-se depois.
Isso provavelmente reflete a adoção pelo governo do Programa de Escoamento da
Produção (PEP), que viabilizou a política de subsídio ao trigo a um custo mais
baixo do que os tradicionais instrumentos de Aquisição do Governo Federal
(AGF) e Empréstimo do Governo Federal (EGF). Assim como no caso do
Sudeste, todos os cultivos, com exceção do algodão, têm experimentado ganhos
de produtividade mais ou menos uniformes nos anos 90 relativamente aos anos
80, variando na faixa de 15% a 27%.

O Centro-Oeste foi a região mais dinâmica do país, tendo aumentado sua área
colhida de grãos em 10% e sua produção de grãos em 50% na década de 90, em
comparação com a de 80. Grande parte desse dinamismo se deve à soja, cuja
produção, atualmente, quase se iguala à da região tradicional, o Sul, que tem
estado estagnada desde o final da década de 80. A área colhida de soja no Centro-
Oeste, como percentagem da área dos seis cultivos, aumentou de uma média de
36% na década de 80 para 54% na de 90, substituindo em larga escala o arroz. No
caso do milho, no início dos anos 90 houve uma interrupção do crescimento que
se verificou durante a década de 80. Apesar disso, o milho aumentou sua
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percentagem na área total com grãos de 21% nos anos 80 para 25% nos anos 90.
Enquanto as áreas colhidas de arroz, feijão e trigo caíram em termos absolutos e
relativos, o algodão tem experimentado um ganho modesto até 1997, mas dá um
salto em 1998 e 1999 (Gráfico 2). Todos os cultivos têm experimentado ganhos de
produtividade na década de 90 relativamente à década anterior.

É interessante assinalar que boa parte do aumento da produção de milho no
Centro-Oeste no período 1994/97 se deu na forma do milho segunda safra, que
representou 15% do total em 1994/96 e 25% do total em 1997. No Sul e Sudeste,
não passa de 10%. Ora, como o milho segunda safra no Centro-Oeste se deve à
crescente adoção do plantio direto na cultura da soja (o que favorece o uso do
milho como cobertura do solo no inverno) e à necessidade agronômica de rotação
com a soja (a qual estimula, também, o milho primeira safra), pode-se perceber a
grande importância que a soja tem no desenvolvimento agrícola da região Centro-
Oeste.

4 - EVOLUÇÃO COMPARADA DOS RENDIMENTOS FÍSICOS:
REGIÕES SUDESTE E SUL VIS-À-VIS A REGIÃO CENTRO-OESTE

Além de ter tido um maior dinamismo relativo na produção de grãos, o Centro-
Oeste parece estar também apresentando um crescimento mais rápido dos
rendimentos físicos para a maioria dos produtos, como mostram os Gráficos 5 a
10. Isso aparece claramente em relação ao Sudeste, já que desde meados dos anos
80 os rendimentos de arroz, feijão, milho e soja vêm crescendo mais rapidamente
no Centro-Oeste. Devido a isso, os rendimentos no Centro-Oeste ultrapassaram os
do Sudeste por volta de 1986 no caso do milho, de 1987 no caso da soja, de 1994
no caso do feijão, e de 1995 no caso do arroz. Em relação ao Sul, o quadro é bem
mais variado. O Centro-Oeste tem tido uma vantagem relativamente constante
para o milho e a soja desde meados da década de 80, com produtividade na faixa
de 10% a 20% maior. No caso do feijão, o padrão é similar ao do Sudeste, com
rendimentos crescendo mais rapidamente desde o começo da década de 80 e
ultrapassando o Sul em 1995. O arroz na região Sul, especialmente no Rio Grande
do Sul e Santa Catarina, é irrigado e possui um melhor grau de qualidade em
relação ao arroz do Centro-Oeste, conseqüentemente, a relevância dessa
comparação é enfraquecida. Os rendimentos, porém, cresceram mais rapidamente
no Centro-Oeste no período 1994-99. Enquanto diferenças regionais na
produtividade de algodão têm sido relativamente estáveis desde 1980, existem
claras evidências de um crescimento mais acelerado no Centro-Oeste no período
1993/99.
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Gráfico 5
Algodão: Diferenças Percentuais de Rendimentos Físicos das

Regiões Sudeste e Sul em Relação ao Centro-Oeste — 1973/99
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Gráfico 6
Arroz: Diferenças Percentuais de Rendimentos Físicos da Região

Sul em Relação ao Centro-Oeste — 1973/99

Fonte: IBGE.
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Gráfico 7
Arroz: Diferenças Percentuais de Rendimentos Físicos da Região

Sudeste em Relação ao Centro-Oeste — 1973/99

Fonte: IBGE.
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Gráfico 8
Feijão: Diferenças Percentuais de Rendimentos Físicos das

Regiões Sudeste e Sul em Relação ao Centro-Oeste — 1973/99

Fonte: IBGE.

Os Gráficos 9 e 10, referentes ao milho e à soja, mostram um grau maior de
instabilidade de rendimentos na região Sul comparada às regiões Sudeste e
Centro-Oeste, fato já apontado. Essa evidência é confirmada na Tabela 3. Os
coeficientes de variação dos resíduos em torno da tendência (estimada pela função
exponencial) dos rendimentos físicos são maiores na Região Sul — e, dentro
desta, pela ordem, no Rio Grande do Sul, em Santa Catarina e no Paraná — do
que nas demais regiões. Assim como no Nordeste, é provável que a instabilidade
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de rendimentos físicos tivesse sido ainda maior se esses rendimentos fossem
medidos usando-se área plantada em vez de área colhida. Uma vez que o Sul se
caracteriza por uma proporção maior de pequenos produtores, que têm dificuldade
de acesso ao crédito para suavizar variações de renda (e, assim, do consumo),
maior variação dos rendimento físicos, e conseqüentemente maior variação de
renda, cria-se um sério problema social nessa região.
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Gráfico 9
Milho: Diferenças Percentuais de Rendimentos Físicos das

Regiões Sudeste e Sul em Relação ao Centro-Oeste — 1973/99

Fonte: IBGE.
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Gráfico 10
Soja: Diferenças Percentuais de Rendimentos Físicos das Regiões

Sudeste e Sul em Relação ao Centro-Oeste — 1973/99

Fonte: IBGE.
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Tabela 3

Variabilidade dos Rendimentos Físicos de Milho e Soja por Regiões e Estados
do Centro-Sul — 1980/97

Regiões Milho Soja

Sudeste 0,12 0,08
Centro-Oeste 0,08 0,09
Sul 0,14 0,15
Rio Grande do Sul 0,23 0,21
Santa Catarina 0,16 0,15
Paraná 0,13 0,11

Nota: A variabilidade é medida pelo coeficiente de variação nos resíduos em relação à tendência exponen-
cial.

5 - A CRISE NA PRODUÇÃO AGRÍCOLA DO BIÊNIO 1990/91

Ao apresentarmos os dados anteriores, destacamos a queda que ocorreu na
produção de grãos em 1990, nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, e em 1991, na
região Sul. Tem sido comum atribuir essas quedas de produção às condições
econômicas adversas por que passou o setor agrícola naqueles dois anos.4 A
análise a seguir pretende mostrar que, ao contrário, foram as condições climáticas
que tiveram um papel decisivo nessa crise de produção agrícola do biênio
1990/91.

Considerando-se a produção nacional das principais culturas de verão (algodão
herbáceo, arroz, feijão, milho e soja), pode-se ver, na Tabela 4, que a queda da
produção entre 1989 e 1991 foi de 23%, enquanto a área plantada reduziu-se em
apenas 8%. No caso do trigo, a queda da produção em 1989 e 1990 foi ainda mais
drástica (44%), para uma área plantada praticamente constante nesses dois anos.
Quando passamos à análise por regiões (Tabela 5), verifica-se que a queda da área
plantada entre 1989 e 1991 na verdade não atingiu as culturas de verão da região
Sul, cujo produto caiu, entretanto, 32% em 1991. Quebras de safra da mesma
ordem de grandeza atingiram as regiões Sudeste (–26%) e Centro-Oeste (–30%),
já agora em 1990, ano em que também o Nordeste sofreu com o clima adverso
(Tabela 9).

A análise regionalizada dos dados permite, ainda, confirmar que o bom
desempenho da produção agrícola em 1992 foi, em boa medida, fruto das
condições climáticas. Em contraste com 1990 e 1991, quando houve sempre uma
ou mais regiões afetadas negativamente pelo clima, em 1992 houve uma
coincidência (aliás rara, num país continental como o Brasil) de condições
climáticas favoráveis em todas as regiões do Centro-Sul. É notável que, na região
Sudeste, a produção atingiu em 1992 um nível próximo ao de 1988 ou 1989,
embora a área plantada tenha caído 10%; e no Centro-Oeste, com a área plantada
para a safra de 1992 cerca de 20% inferior à de 1988, o produto praticamente
permaneceu constante entre esses dois anos.

                                                          
4 Para uma análise focalizando o papel adverso da inflação sobre o setor agrícola nesse período,
ver Rezende (1991).
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Tabela 4

Índices de Produção e de Área Plantada das Culturas de Verão e do Trigo —
1988/91

Culturas de Verão Trigo

Anos
Índice de Produção

Índice de Área
Plantada

Índice de Produção
Índice de Área

Plantada

1988   96 100 102 103
1989 108 100   98   97
1990   88   91   55   96
1991   83   92   52   59

Fonte: IBGE.
Obs.: Ver nota da Tabela 5.

Tabela 5

Índices de Produção e de Área Plantada das Culturas de Verão por Regiões
— 1988/92

Sul Sudeste Centro-Oeste Norte-Nordeste

Anos Índice de
Produção

Índice de
Área

Plantada

Índice de
Produção

Índice de
Área

Plantada

Índice de
Produção

Índice de
Área

Plantada

Índice de
Produção

Índice de
Área

Plantada

1988   93 100 102 101   93 100 102   99
1989 110 100 104   99 108 100 103 101
1990 106   98   77   93   76   86   56   82
1991   72 100   99   95   84   74 100   90
1992 106   98   99   90   91   81 - -

Fonte: IBGE.
Nota: a) As culturas de verão incluídas são: algodão herbáceo, arroz, feijão, milho e soja.
b) Os índices de produção são de quantum de Laspeyres, tomando-se para pesos os preços médios do Censo
Agropecuário de 1985 e a média das quantidades de 1988 e 1989 como base. O índice de 1992 foi obtido
com base na variação entre 1991 e 1992, sem levar em conta o feijão e o milho segunda safra.
c) Os índices de área plantada são agregativos simples, tomando-se a média das áreas plantadas em 1988 e
1989 como base. Para 1992 o procedimento foi análogo ao adotado para o índice de quantum.

Essas informações permitem concluir que, embora tenha havido de fato uma
redução do nível de atividade agrícola nos anos 1989/90 e 1990/91, a influência
das condições climáticas foi um dos fatores fundamentais na explicação das
quedas verificadas na produção agrícola.

6 - O POTENCIAL AGRÍCOLA DO CENTRO-OESTE E O PAPEL DA
AGRICULTURA FAMILIAR

A análise das seções anteriores procurou mostrar o papel estratégico cumprido
pela região Centro-Oeste na expansão agrícola brasileira, pois combinou expansão
de área com aumento de produtividade em muitos casos superior ao de outras
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regiões. Cabe apontar os fundamentos, em termos de recursos naturais, desse
processo de expansão.5

Com esse objetivo, a Tabela 6 apresenta, para as grandes regiões brasileiras, as
áreas de terra (em percentagens das superfícies geográficas regionais) classificadas
segundo sua “aptidão” para lavouras sob diferentes “manejos” tecnológicos. Essa
aptidão agrícola, classificada em “boa”, “regular”, “restrita” e “não-apta”, resulta
de uma avaliação da capacidade produtiva das terras, uma vez levados em conta
os mais diversos fatores limitantes da atividade agrícola, incluindo solo, água,
relevo etc. Obviamente, a aptidão agrícola das terras varia com a tecnologia
adotada (“manejos”), tendo sido consideradas três variantes: a) manejo A, baixo
nível tecnológico (sem adubação e com base em trabalho braçal); b) manejo B,
nível tecnológico médio (modesta aplicação de capital e de resultados de
pesquisas e uso de tração animal); e c) manejo C, alto nível tecnológico (aplicação
intensiva de capital e de resultados de pesquisa, motomecanização em todas as
fases da operação agrícola, mas sem irrigação) [ver Suplan (vários anos)].

Tabela 6

Classificação das Terras segundo sua Aptidão Agrícola para Lavouras, de
Acordo com Diferentes “Manejos” Tecnológicos

(Em % das Áreas Físicas Totais das Regiões)

RegiõesNível
Tecnológico

Classe de Aptidão
Agrícola das Terras N NE SE S CO

Boa e Regular   6,5 11,5 33,7 25,4   5,7
Manejo A Restrita 57,6 29,5 34,9 25,4 31,0

Não-Apta 35,9 59,0 31,4 49,2 63,3

Boa e Regular 52,3 30,7 63,7 42,0 34,1
Manejo B Restrita 12,0 19,0 11,0 28,9 25,9

Não-Apta 35,7 50,3 25,2 29,1 40,0

Boa e Regular 49,6 28,6 55,2 48,4 53,4
Manejo C Restrita   9,2 17,6 13,6 8,5   6,6

Não-Apta 41,2 53,8 31,2 43,1 40,0

Fonte: Tabela extraída de Goldin e Rezende (1993, p. 93).

O aspecto que mais chama a atenção na Tabela 6 é a baixa aptidão das terras no
Centro-Oeste e na região Norte, relativamente às regiões Sul e Sudeste, sob
tecnologia rudimentar. Em outras palavras, essas últimas regiões são
“naturalmente” muito mais férteis do que o Centro-Oeste e o Norte.

Uma contrapartida desse fato é o impacto diferenciado que a mudança técnica tem
nesses dois conjuntos de regiões: conforme se pode ver mais facilmente na
Tabela 7, as regiões Norte e Centro-Oeste dão um “salto” muito maior, em termos

                                                          
5 É importante reconhecer que, neste trabalho, estamos nos limitando aos grãos, sem entrar na
questão da produção animal no Centro-Oeste, o que serviria para reforçar a potencial vantagem
comparativa dessa região em relação às demais regiões do Brasil.
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de aptidão agrícola, à medida que se passa do manejo A para o manejo C. Com
efeito, enquanto as regiões Sul e Sudeste ampliam sua disponibilidade de terras
consideradas “boas e regulares” em pouco mais de 20% das respectivas áreas
geográficas, no Centro-Oeste o aumento dessa “aptidão agrícola” equivale a quase
metade da área regional, enquanto no Norte essa percentagem é de 43%.6 O que é
mais notável, contudo, é o aumento significativo da aptidão agrícola no Centro-
Oeste (de cerca de 20% da sua área geográfica), quando se passa do manejo B
(tecnologia intermediária) para o manejo C (alta tecnologia); em contraste, as
regiões Norte, Nordeste e Sudeste sofrem uma redução absoluta em sua aptidão
agrícola; e mesmo na região Sul, onde a quantidade de terras “boas e regulares”
aumenta o equivalente a 6% da superfície regional, pode-se ver (Tabela 6) que as
terras “não-aptas” aumentam mais do que o dobro (14%).

Tabela 7

Aumento ou Diminuição da “Aptidão Agrícola” (Disponibilidade de Terras
Boas e Regulares para Lavouras), por Regiões, em Função de Mudança de
Manejo

Variação na Disponibilidade de Terras (em % da Área Física Total)
em Função da Mudança no “Manejo”

Regiões

Disponibilidade de
Terras Boas e

“Regulares” para
Lavouras em “Manejo

A” (em % da Área
Territorial)

Manejo A para B Manejo B para C Manejo A para C

Norte 6,5 45,8 -2,7 43,1
Nordeste 11,5 19,1 -2,0 17,1
Sul 25,4 16,6 6,4 23,0
Sudeste 33,7 30,0 -8,5 21,5
Centro-Oeste 5,7 28,4 19,3 47,7

Fonte: Tabela extraída de Goldin e Rezende (1993, p. 94).

A razão principal dessa vantagem do Centro-Oeste, em termos de ganhos relativos
de aptidão agrícola com a adoção de alta tecnologia, encontra-se na maior
adequação do Centro-Oeste à motomecanização agrícola, devido ao fato de suas
terras serem planas. O Centro-Oeste adquire, assim, vantagem comparativa nas
atividades mais beneficiadas (em termos de redução do custo de produção) pela
mecanização, normalmente associada à presença de economias de escala e
poupadora de mão-de-obra, fator escasso no Centro-Oeste. As regiões Sul e
Sudeste, por sua vez, são mais competitivas nas atividades de menor escala e/ou
mais intensivas de mão-de-obra. É natural que, nesse processo, a produção
familiar se torne competitiva no Sul e no Sudeste, mas não no Centro-Oeste.

                                                          
6 Informações adicionais apresentadas em Goldin e Rezende (1993) mostram que esse aumento de
aptidão agrícola na região Norte se refere a lavouras permanentes, enquanto na região Centro-
Oeste se refere a lavouras temporárias.
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7 - MUDANÇAS NA POLÍTICA AGRÍCOLA NA DÉCADA DE 90 E SEUS
EFEITOS REGIONAIS NA PRODUÇÃO DE GRÃOS

Como já observado, as áreas colhidas de milho e soja no Centro-Oeste
expandiram-se rapidamente na década de 80, mas na década seguinte apenas a
soja manteve o mesmo dinamismo. No caso do arroz, ocorreu também uma nítida
redução de área a partir do final da década de 80. A mudança mais notável entre
essas duas décadas, responsável por esses fatos, foi no terreno da política de
preços mínimos.

Como se pode notar nas Tabelas 8 e 9, a comercialização de arroz e de milho no
Centro-Oeste era excessivamente dependente da Política de Garantia de Preços
Mínimos (PGPM) nos anos 80, com o governo chegando a adquirir diretamente,
na época da safra, 66,7% da produção, como ocorreu com o arroz em 1987. O
milho não ficava atrás: 58,3% da safra foram adquiridos pelo governo em 1987
[ver Goldin e Rezende (1993)]. Na década de 90, entretanto, essa política se
alterou drasticamente. Como mostram as Tabelas 8 e 9, reduziu-se muito o apoio
do governo à comercialização de milho e arroz, tendo ainda mudado a forma desse
apoio, de AGF para EGF, a partir do ano agrícola 1991/92.7 Como explicado em
Rezende (1999), essa mudança de AGF para EGF — o que ocorreu sobretudo no
Centro-Oeste — significou o abandono do caráter universal da garantia de preços.
Essa garantia passou a se restringir aos tomadores de crédito de custeio, que
contavam com a conversão automática da dívida em EGF-Com Opção de Venda
(EGF-COV), no período 1992/95. Essa vinculação do custeio ao EGF-COV foi,
contudo, descontinuada no Plano Safra 1996/97.

O papel do governo, de ser um dos canais principais de comercialização do arroz e
do milho no Centro-Oeste na década de 80 — formando estoques na safra e
comercializando-os na entressafra, nas regiões deficitárias —, aparece claramente
na análise dos diferenciais de preços de milho entre São Paulo e Goiás na safra e
na entressafra, referentes ao período 1980/99.8 Como mostra o Gráfico 11, os
diferenciais de preços entre São Paulo e Goiás na safra são negativos ou próximos
de zero até 1987, último ano de AGFs maciças de milho no Centro-Oeste. A partir
de 1988, esses diferenciais tornam-se positivos e tendem a se aproximar dos
diferenciais de preços na entressafra, os quais refletem os custos de transferência
entre os dois estados. A PGPM, portanto, inviabilizava, na safra, o comércio
interestadual, ao impedir que o preço na região superavitária caísse ao ponto de
viabilizar sua comercialização na região deficitária. Essa última região,
conseqüentemente, se auto-abastecia na safra e só importava o produto da região
exportadora na entressafra.

                                                          
7 Embora faltem informações de EGF referentes a estados para 1995, informações para o Brasil
como um todo, apresentadas em Rezende (1999), mostram que a concessão de EGF foi substancial
nesse ano. Note-se, ainda, que os valores mostrados nas Tabelas 8 e 9 para AGF indireta em 1994
não correspondem à formação efetiva de estoques públicos; isso é também explicado em Rezende
(1999).
8 Não incluímos o caso do arroz devido às complicações derivadas da existência de dois produtos
(o irrigado e o de sequeiro). Para uma análise mais detalhada dos diferenciais de preços de milho
entre estados, ver Helfand e Rezende (1998).
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Tabela 8

Arroz: Aquisições (AGF) e Financiamentos (EGF) Governamentais, em
Percentagens das Safras Anuais — 1980/98

Rio Grande do Sul e Santa Catarina Centro-Oeste

AGF AGFAnos

Direta Indireta Total
EGF

Direta Indireta Total
EGF

1980 n.d. n.d. 1,4 29,0 n.d. n.d. 5,4 16,5
1981 n.d. n.d. 0,0 33,3 n.d. n.d. 32,4 11,0
1982 n.d. n.d. 0,0 40,9 n.d. n.d. 24,0 10,9
1983 n.d. n.d. 0,0 50,5 n.d. n.d. 20,8 18,1
1984 n.d. n.d. 2,8 20,6 n.d. n.d. 20,3 6,4
1985 n.d. n.d. 10,4 45,7 n.d. n.d. 40,2 4,3
1986 n.d. n.d. 6,2 83,2 n.d. n.d. 50,7 10,5
1987 6,1 1,6 7,2 70,4 66,7 3,7 70,7 5,4
1988 1,1 7,1 8,3 70,0 39,3 3,5 42,7 12,8
1989 0,4 0,4 0,8 30,9 17,2 6,8 24,0 23,3
1990    - 0,1 0,1 7,5 0,4 5,1 7,0 1,2
1991    - - 0,0 5,3 0,0 0,0 0,1 2,3
1992 0,1 - 0,1 52,7 2,8 0,1 2,8 29,3
1993 0,0 1,7 1,7 14,7 - 4,0 4,1 15,0
1994 - 17,8 17,8 22,1 - 15,0 15,0 17,4
1995 7,5 5,6 15,9 n.d. 12,8 5,3 18,1 n.d.
1996 0,3 0,9 1,4 n.d. 12,6 2,7 15,9 n.d.
1997 0,1 0,0 9,0 3,0 6,0 0,8 7,0 0,5
1998 0,0 - 0,0 0,7 12,1 - 0,0 0,4

Fontes: IBGE (quantidades produzidas) e Conab (AGF e EGF).
n.d. = não-disponível.

Tabela 9

Milho: Aquisições (AGF) e Financiamentos (EGF) Governamentais, em
Percentagens das Safras Anuais — 1980/98

Paraná Centro-Oeste

AGF AGFAnos

Direta Indireta Total
EGF

Direta Indireta Total
EGF

1980 n.d. n.d. 0,0 8,2 n.d. n.d. 0,0 8,7
1981 n.d. n.d. 0,1 24,1 n.d. n.d. 2,1 20,7
1982 n.d. n.d. 27,4 15,7 n.d. n.d. 48,0 15,2
1983 n.d. n.d. 11,3 13,7 n.d. n.d. 19,4 8,1
1984 n.d. n.d. 0,6 13,7 n.d. n.d. 2,3 6,0
1985 n.d. n.d. 19,2 13,4 n.d. n.d. 42,3 4,9
1986 n.d. n.d. 5,0 16,0 n.d. n.d. 52,2 3,7
1987 34,1 1,3 35,5 7,3 58,3 3,8 62,1 11,7
1988 1,5 0,3 1,9 22,0 16,6 10,6 28,5 37,7
1989 0,0 0,0 0,0 14,6 6,6 10,4 19,9 42,4
1990 0,0 0,0 0,0 4,4 0,0 13,9 14,3 4,1
1991 - - 0,0 5,8 - 0,0 0,0 7,5
1992 3,3 - 3,3 27,6 1,6 0,2 1,8 33,9
1993 0,0 1,0 1,0 5,3 - 5,8 5,9 19,0
1994 0,0 5,2 5,2 20,6 - 20,5 20,5 19,5
1995 1,5 2,5 4,0 n.d. 2,1 5,4 7,5 n.d.
1996 - 0,3 0,3 n.d. 3,5 2,9 6,5 n.d.
1997 8,2 0,2 8,4 2,6 25,4 4,5 30,5 0,8
1998 0,0 0,0 0,0 n.d. 5,0 0,0 5,0 0,0
Fontes: IBGE (quantidades produzidas) e Conab (AGF e EGF).
n.d. = não-disponível.
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Gráfico 11
Diferenciais de Preços Médios de Milho entre São Paulo e

Goiás: Safra e Entressafra — 1980/99
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Safra EntressafraFonte: FGV.

Note-se que esse mesmo fenômeno de viabilização do comércio de milho entre
São Paulo e Goiás somente na entressafra, na década de 80, ocorre também entre
os demais estados do Sudeste e Goiás, e entre todos os estados do Sudeste e os
demais do Centro-Oeste (Mato Grosso e Mato Grosso do Sul). A PGPM também
inviabilizou o comércio de milho entre o Paraná e o Sudeste durante a época da
safra na década de 80.

8 - SUMÁRIO E CONCLUSÕES

A produção de grãos no Brasil tem crescido mais rapidamente do que a área
colhida durante os últimos 25 anos, criando aumentos contínuos de produtividade
da terra. As experiências regionais, no entanto, têm se apresentado de uma forma
bem heterogênea. A área colhida de grãos vem caindo no Sul e no Sudeste na
década de 90, enquanto a produção tem aumentado na primeira região e se
mantido relativamente constante na segunda. A produção de grãos tem crescido
mais rapidamente no Centro-Oeste do que nas demais regiões, enquanto a área
colhida de grãos na década de 90 nessa região tem se mantido no mesmo nível da
década anterior. Em contraste com as outras regiões, a característica predominante
da produção de grãos no Nordeste tem sido o alto grau de instabilidade. Encontrar
um meio para solucionar esse problema, causado por secas periódicas, e fazer com
que os rendimentos físicos dessa região cresçam, continua sendo um desafio
fundamental para a política econômica. Essa questão tem importantes
ramificações para o desenvolvimento econômico da região assim como para a
questão da pobreza rural.

Concentrando-nos nas regiões do Centro-Sul na década de 90, cada região tem se
movido na direção de aumentar a sua especialização em determinados cultivos.
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Observou-se, por exemplo, que a produção de arroz somente tem crescido na
região Sul (e na região Centro-Oeste, mais recentemente), e as produções de
algodão e de soja somente têm crescido na região Centro-Oeste. Embora o trigo
tenha apresentado queda nessas três regiões, tem-se recuperado parcialmente na
região Sul, ocupando uma posição importante apenas nessa região. A área
ocupada pelo milho na década de 90 tem crescido em termos absolutos somente
nas regiões Sul e Centro-Oeste. Na região Sudeste, ela tem crescido somente em
termos relativos.

Todos os cultivos nas três regiões do Centro-Sul têm apresentado aumentos de
rendimentos físicos nos anos 90. Os do feijão têm sido particularmente
expressivos, refletindo o fato de que esse cultivo tem utilizado cada vez mais as
técnicas de irrigação, sendo colhido três vezes por ano. Na maioria dos casos, com
exceção do arroz irrigado no Sul, os rendimentos físicos têm crescido mais
rapidamente, ou pelo menos às mesmas taxas, no Centro-Oeste comparado com as
demais regiões do Centro-Sul — o que reflete, de fato, um nível mais alto de
tecnologia e maior mecanização das lavouras nessa região.

Finalmente, o tema da pobreza no campo pode ser analisado no âmbito de uma
pesquisa com enfoque regional comparativo. Uma extensão natural deste artigo
seria uma desagregação dos aumentos de produção e de produtividade entre as
regiões, por tamanho dos produtores. Isso permitiria analisar em que grau os
produtores de tamanhos diferentes têm se beneficiado do novo regime de políticas
dos anos 90. Em termos de política econômica, é claro que, além das condições
iniciais desfavoráveis de distribuição da terra, o Brasil apresenta pelo menos dois
pólos que contribuem para o agravamento do problema da pobreza na agricultura:
o Nordeste, que manteve suas características seculares e não desenvolveu um
sistema produtivo capaz de enfrentar a seca, e o Centro-Oeste, com um incrível
potencial produtivo, mas altamente concentrador de renda devido às condições
naturais favoráveis ao predomínio da grande agricultura. O crescimento da
produção de grãos no Centro-Oeste também pode ter agravado indiretamente a
pobreza, na medida em que criou um problema de competitividade para a pequena
agricultura em outras regiões do Brasil. Então, além de combater o problema da
instabilidade da produção no Nordeste, as políticas poderiam contribuir para
reduzir o problema da pobreza em áreas rurais das seguintes formas: a)
melhorando as condições de vida dos trabalhadores assalariados no Centro-Oeste;
b) criando condições favoráveis para a geração de empregos relacionados à
agroindústria no Centro-Oeste (criação de infra-estrutura, por exemplo, que
colabore para a redução dos custos de transporte); e c) tornando mais competitivos
os pequenos produtores das outras regiões do país, concorrentes dos produtores do
Centro-Oeste. Um exemplo disso encontra-se nos produtores de aves e suínos do
Sul. Se é que a produção animal vai abandonar o Sul em favor do Centro-Oeste,
isso deveria acontecer por causa de vantagens econômicas fundamentais do
Centro-Oeste, e não devido aos incentivos fiscais ou ao crédito subsidiado
atrelado aos fundos constitucionais.
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